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Embora o Acre mantenha cerca de 88% de seu território com os ecossistemas fl orestais nativos, o sudeste 
do estado é a região de maior ação antrópica, com alguns municípios apresentando mais de 60% de sua área 
total desmatada. A geração de conhecimentos sobre a biodiversidade animal nos remanescentes fl orestais 
nessa região é essencial para avaliar o grau de impacto e subsidiar a formulação de políticas, programas e 
ações que contribuam para assegurar sua conservação.
Este estudo é parte integrante da dissertação da primeira autora, Francislane Paulino Cabral da Silva, 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Manejo de Recursos Naturais da Universidade 
Federal do Acre (Ufac), como um dos requisitos para obtenção do título de mestre. 
Apresenta o resultado do inventário de mamíferos e aves realizado em 2006, assim como o resultado das 
entrevistas feitas com os moradores residentes nas proximidades da área inventariada, localizada do Projeto 
de Colonização Pedro Peixoto, Município de Senador Guiomard, AC. 
Os resultados deste estudo preliminar ressaltam a importância dos pequenos fragmentos fl orestais na 
manutenção da fauna silvestre em regiões sob intensa ação antrópica. 
Judson Ferreira Valentim




Mamíferos e Aves Encontrados em Fragmento Florestal Localizado no Projeto de 
Colonização Pedro Peixoto, Acre, Amazônia Ocidental .......................................... 11
Referências ..................................................................................................... 16

Apesar de sua importância, a Amazônia vem sendo signifi cativamente alterada pelas atividades humanas, 
como agricultura, pecuária e extrativismo, criando um mosaico de fl orestas exploradas, áreas cultivadas, 
fl orestas secundárias e áreas degradadas (REDFORD, 1997; HAUGAASEN et al., 2003; IVANAUSKAS et 
al., 2003; FEARNSIDE, 2005). O impacto dessas alterações sobre a fauna silvestre é um aspecto pouco 
compreendido e estudado, por isso, requer maiores investigações. 
O Estado do Acre é o 15º em extensão territorial, com uma superfície de 164.221,36 km², correspondente a 
4,26% da região Norte e a 1,92% do território nacional. A maior parte de sua área localiza-se em um planalto 
com altitude média de 200 m, ao sudoeste da região Norte, entre as latitudes de -7º06’56”N e longitude 
-73º48’05”N, latitude de -11º08’41”S e longitude -68º42’59”S. O clima na região é do tipo Aw (Köpper), 
com períodos de seca (julho a setembro) e chuva bem defi nidos (novembro a fevereiro). A precipitação 
anual varia de 1.800 mm a 2.000 mm, com temperatura média de 24º C, sendo os solos classifi cados como 
Latossolos Vermelho-Amarelos distrófi cos (PROJETO RADAMBRASIL, 1976). 
O Projeto de Colonização Pedro Peixoto (doravante denominado PC Pedro Peixoto), criado em 1977, possui 
380.000 ha, abriga aproximadamente 3 mil famílias de pequenos produtores rurais e está situado no Estado 
do Acre, nos municípios de Acrelândia, Senador Guiomard e Plácido de Castro, localizados na mesorregião 
do Vale do Rio Acre. Com muitos assentamentos de reforma agrária e fazendas de gado, essa região tem a 
sua cobertura vegetal original bastante alterada. A ocupação humana é a mais densa no estado, com uma 
rede de ramais e rodovias dando suporte às atividades econômicas da região (PROGRAMA ESTADUAL DE 
ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE, 2006).
O principal objetivo deste trabalho foi elaborar uma lista das espécies de mamíferos encontradas no 
fragmento fl orestal localizado entre os ramais Nabor Júnior, Triunfo e Eletrônico. Adicionalmente, procurou-se 
registrar a ocorrência de aves de interesse dos caçadores, como jacus, jacamins e tinamídeos (PROGRAMA 
ESTADUAL DE ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE, 2000). 
Esse levantamento foi realizado no período de seca, entre os meses de maio e junho de 2006, a partir da 
instalação de um único transecto, de 5 km de extensão, na linha de fundo de 26 propriedades. Como cada 
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lote possui em média 80 ha, a área onde foi instalado o transecto forma um fragmento contínuo de fl oresta, 
de aproximadamente 2.080 ha, inserido em um fragmento maior, de aproximadamente 9.000 ha, sendo 25 
km de extensão e 2 km de largura (Figura 1). 
O transecto foi percorrido pela manhã, entre 6h e 11h, e tarde, entre 13h e 18h, totalizando 300 km. Para 
caracterizar o ambiente ao longo do transecto, fi tas coloridas foram colocadas de 50 m em 50 m. Em cada 
um dos 101 pontos registrados, foi realizada uma avaliação qualitativa, entre os dias 12 e 16 de junho de 
2006, tomando como base as variáveis utilizadas por Calouro e Pires (2004). 
Além do inventário de mamíferos, procurou-se, também, caracterizar alguns aspectos gerais da caça local 
por meio de entrevistas com 15 chefes de família, entre 25 e 55 anos de idade, residentes nas proximidades 
do transecto. Como existem 51 famílias fi sicamente próximas à área de estudo, o número de entrevistados 
corresponde a 29,4% das famílias com chances de estarem caçando no local inventariado. Vale ressaltar, no 
entanto, que os entrevistados informaram que caçavam não somente no entorno do transecto, mas também 
em outras áreas. A frequência de caça em cada localidade não foi averiguada neste estudo. Nesse caso, o 
resultado das entrevistas não se refere necessariamente ao fragmento inventariado. 
As entrevistas foram realizadas de 23 de agosto a 16 de setembro de 2005. O questionário utilizado era 
composto por questões fechadas, com número fi xo de respostas possíveis, e questões abertas, em que 
o entrevistado tinha liberdade para formular a resposta. Dentre as variáveis investigadas encontram-se 
informações de cunho socioeconômico. Em relação à atividade de caça foram examinadas variáveis como 
frequência das caçadas, técnicas empregadas, quantidade de animais abatidos, bem como as espécies mais 
visadas. 
A lista de mamíferos e aves avistados a partir do transecto e o cálculo de abundância relativa encontram-se 
na Tabela 1. O Anexo I contém o horário de visualização dos animais, bem como o número de indivíduos 
avistados por grupo. A partir desses dados, calculou-se a abundância relativa por espécie (Tabela 1). Os 
valores apresentados nessa tabela devem ser analisados com bastante cautela, em decorrência do pequeno 
esforço amostral realizado. 
Foram registradas 18 espécies de mamíferos, pertencentes às ordens Artiodactyla (duas espécies), Carnivora 
(duas espécies), Primates (dez espécies), Rodentia (duas espécies) e Xenarthra (duas espécies). Merece 
destaque a ocorrência de guariba (Alouatta seniculus) e macaco-barrigudo (Lagothrix lagothricha), animais 
altamente sensíveis à pressão de caça (STEVENSON et al., 2005; THOISY et al., 2005), e do soim-preto 
(Callimico goeldii), primata naturalmente raro, com distribuição restrita no Brasil aos estados do Acre e 
Amazonas (AURICCHIO, 1995). Entre as aves avistadas, destaca-se a presença do gavião-real (Harpia-
harpyja), que necessita de grandes áreas para sobreviver, encontrando-se, atualmente, quase restrito à 
Floresta Amazônica (HILTY, 2002). De acordo com conversas informais, o gavião-real é caçado na área por 
ser considerado uma ameaça à criação de animais domésticos. 
A presença de diferentes espécies da fauna na área de estudo corrobora os resultados de trabalhos que 
destacam a importância de pequenos fragmentos para a manutenção da fauna silvestre em regiões sob ação 
antrópica (ver por exemplo, LOPES; FERRARI, 2000, BERNARDO; GALETTI, 2004, MICHALSKI; PERES 
2005, SILVA et al., 2005; STONE et al., 2009). Todavia, uma área de fl oresta contínua localizada próxima 
ao transecto (Figura 1) pode estar servindo de refúgio dos animais, o que, também, infl uencia os dados 
obtidos. 
Considerando que os animais de grande porte deslocam-se por extensas áreas, os avistamentos neste estudo 
foram prejudicados pelo fato de o inventário ser realizado em um único transecto e por um período bastante 
restrito. No entanto, mesmo os pequenos roedores, descritos na literatura como animais de fácil visualização, 
pouco visados pelos caçadores e tolerantes às alterações do meio (BOCK et al., 2002), foram registrados em 
número reduzido. 
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Figura 1. Vista parcial da área de estudo localizada no Projeto de Colonização Pedro Peixoto/Ramal Nabor Júnior, Município de 
Senador Guiomard, Estado do Acre.
Tabela 1. Espécies registradas no fragmento fl orestal localizado entre os ramais Nabor Júnior, Triunfo e Eletrônico, no 
período compreendido entre maio e junho de 2006.
Nome popular Nome científico Número de grupos observados/10 km
Mamíferos
Porco-do-mato Tayassu tajacu 0,03
Veado-roxo Mazama gouazoubira 0,03
Irara Eira barbara 0,03
Quati Nasua nasua 0,17
Guariba Alouatta seniculus 0,27
Macaco-barrigudo Lagothrix lagothricha 0,23
Macaco-cairara Cebus albifrons 0,80
Macaco-de-cheiro Saimiri boliviensis 0,37
Macaco-prego Cebus apella 1,13
Soim-de-bigode Saguinus labiatus 0,93
Soim-preto Callimico goeldii 0,07
Soim-vermelho Saguinus fuscicollis 0,83
Parauacu Pithecia irrorata 0,37
Zogue-zogue Callicebus cupreus 0,03
Cutia Dasyprocta fuliginosa 0,17
Quatipuru-roxo Sciurus igniventris 0,07
Mambira Tamandua tetradactyla 0,03
Tatu-rabo-de-couro Cabassous unicinctus 0,03
Aves
Gavião-real Harpia harpyja 0,03
Jacu Penelope jacquacu 0,70
Jacamim-de-costas-brancas Psophia leucoptera 0,03
Tinamídeos - 0,67
Seis espécies de primatas formaram grupos mistos: macaco-cairara (Cebus albifrons) e macaco-de-cheiro 
(Saimiri boliviensis) (5 observações), macaco-prego (C. apella) e macaco-de-cheiro (1 observação), soim-
vermelho (Saguinus fuscicollis) e soim-de-bigode (S. labiatus) (14 observações) e soim-de-bigode e soim-preto 
(1 observação). As atividades realizadas em conjunto foram deslocamento, manipulação de alimentos com as 
mãos ou a boca, bem como a ingestão desses. A ocorrência de grupos mistos entre primatas já é um aspecto 
conhecido na literatura. Informações sobre os hábitats utilizados por associações de soins e os efeitos das 
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estações seca e chuvosa sobre elas no Estado do Acre podem ser encontradas em Rehg (2005, 2006). Não 
há registro na literatura sobre grupos mistos formados por Cebus e Saimiri. 
Com relação aos aspectos socioeconômicos obtidos, somente seis entrevistados (31,5%) não eram 
proprietários dos lotes. Dezesseis (84,2%) eram casados, um separado (5,2%), um solteiro (5,2%) e um 
viúvo (5,2%). A maioria dos entrevistados (89,4%) nasceu em outros estados brasileiros (Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Minas Gerais e Paraná). Todavia, residem no Estado do Acre, em média, há 
17,7 anos (mínimo – 9 anos; máximo – 35 anos) e no PC Pedro Peixoto/Ramal Nabor Júnior, em média, há 
10,8 anos (mínimo – 2 anos; máximo – 23 anos). Quatro moradores (21%) disseram ser analfabetos, sete 
(36,8%) possuem o ensino fundamental incompleto, quatro (21%) o ensino fundamental completo e um 
(5,2%) possui o ensino médio incompleto. Por lote, residem de 1 a 15 pessoas (média de 8 moradores/lote), 
com idade variando de 1 a 55 anos. Os moradores apresentam sempre algum grau de parentesco com o 
proprietário (fi lho/a, neto/a, esposo/a, irmão/ã, genro/nora). Todos os entrevistados criam animais domésticos 
(bois, galinhas, porcos e cavalos). Nenhum deles cria animais silvestres. Com exceção de uma moradora, 
que recebe pensão mensal no valor de um salário mínimo, os demais entrevistados optaram por não informar 
sobre a renda mensal ou anual.
Os entrevistados caçam, normalmente, duas vezes por semana. O número de animais caçados foi, em 
média, de 2,2 animais por mês, variando de 0 a 9. A maioria dos entrevistados (66,6%) disse ter havido 
mais animais para caçar no passado (há mais de 10 anos), em comparação com os dias atuais. Anta (Tapirus 
terrestris), porco-do-mato (Tayassu tajacu), onça-pintada (Panthera onca) e veado-vermelho (Mazama 
americana) foram citados como animais que existiam em abundância no passado e que não são mais 
encontrados na área. Por outro lado, segundo os moradores, animais como guariba, capivara (Hydrochaeris 
hydrochaeris), macaco-barrigudo e nambu (tinamídeos) não eram encontrados antigamente, mas são 
facilmente visualizados nos dias atuais. 
A maioria dos entrevistados (66,6%) considerou o próprio lote como o melhor local para caçar. Os demais 
informaram, no entanto, que não existem mais bons lugares para caçar na região.
Dentre os animais mais apreciados pelo sabor de sua carne encontram-se o veado-vermelho (resposta dada 
por 46,6% dos entrevistados), seguido por tatu (26,6%) (não foi possível identifi car a espécie), porco-do-
mato (26,6%), nambu (13,3%), cutia (Dasyprocta fuliginosa) (6,6%) e paca (Agouti paca) (6,6%). Todavia, 
segundo os entrevistados, a paca é atualmente o animal mais caçado (86,6%), seguido pelo tatu (40,0%), 
porco-do-mato (26,6%) e capivara (20,0%). No mês anterior à realização da entrevista, foram caçados dez 
pacas, oito tatus, dois veados-roxos (Mazama gouazoubira) e uma capivara.
As caçadas são realizadas, preferencialmente, nos meses secos (80,0%). Os tipos mais praticados são a 
ponto (93,3%) e a de espera (80,0%). Apenas dois entrevistados admitiram usar cachorros ou armadilhas 
para caçar. A caça de espera é realizada, geralmente, durante a noite e a escolha do local toma como 
base os lugares de maior probabilidade de ocorrência dos animais (próximo a uma árvore em frutifi cação, 
por exemplo). A caça a ponto é oportunista, ocorrendo, muitas vezes, paralelamente com a atividade de 
extração de borracha e castanha-do-brasil. Na caça com armadilha, utiliza-se uma arma de fogo fi xada com 
fi os em direção à trilha utilizada pelo animal. Quando o animal toca o fi o, o gatilho é acionado. Ocorre, 
normalmente, à noite (para maiores detalhes, ver CALOURO; MARINHO-FILHO, 2005). Os padrões da caça 
identifi cados foram similares aos encontrados em outros estudos realizados no estado (ver, por exemplo, 
ROSAS; DRUMOND, 2007). Chama a atenção, no entanto, a baixa diversidade de animais caçados pelos 
entrevistados, resumindo-se a quatro espécies. 
É importante ressaltar que em 2005, ano de realização das entrevistas, a Amazônia enfrentou um período de 
seca atípico, com incidência de elevado número de queimadas. No fragmento estudado, vários lotes foram 
atingidos pelo fogo, o que pôde ser confi rmado na avaliação qualitativa do transecto realizada neste estudo 
(em 38,6% dos pontos havia indícios da ocorrência de fogo). 
15Mamíferos e Aves Encontrados em Fragmento Florestal Localizado no Projeto de Colonização Pedro Peixoto, Acre, Amazônia Ocidental
Entre os animais que despertam pouco interesse encontram-se o guariba, coendu (Coendou prehensilis), 
cutia (Dasyprocta fuliginosa), irara (Eira barbara), jabuti (Geochelone sp.), macaco (não foi possível identifi car 
a espécie), mambira (Tamandua tetradactyla), mucura (Didelphis marsupialis),  paca-de-rabo (Dinomys 
branickii), quati (Nasua nasua),  quatipuru (Sciurus sp.), tucano (não foi possível identifi car a espécie) e o 
veado-roxo. Os motivos dessa rejeição incluem o sabor da carne, pouco apreciado pelos caçadores (cutia, 
veado-roxo), superstições (mambira – pois torna a pessoa que consome a carne mais vulnerável a acidentes e 
outros eventos ruins), bem como a semelhança com o ser humano (macaco).
De acordo com a avaliação qualitativa, o relevo ao longo do transecto é plano (81,2% dos pontos), 
com a presença de áreas com relevo de baixada (12,9%) e ondulado (5,9%). Apenas 7,9% dos pontos 
apresentaram alguma forma de corpo d’água, caracterizados por pequenos igarapés. Áreas alagáveis 
estiveram presentes em 4,0% dos pontos. O sub-bosque (51,5% dos pontos) foi o estrato da vegetação 
predominante ao longo do transecto, seguido pelos estratos arbóreo (31,7%), emergente (7,9%), herbáceo 
(5,9%) e dossel (3,0%). A altura da copa variou de 10 m a 40 m, sendo 51,5% dos pontos distribuídos 
dentro da classe de altura de 10 m–20 m, 43,6% na classe de 21 m–30 m e 5,0% na classe de 31 m– 
40 m. Quanto ao grau de abertura da copa, o transecto caracterizou-se por apresentar fl oresta de copa 
relativamente fechada, variando a porcentagem de abertura de 1,04% a 21,5%. A visibilidade a partir do 
transecto foi de no máximo 45 metros. Em 17,8% dos pontos a visibilidade foi de 0 m–10 m, em 46,5% de 
11 m–20 m, em 31,7% de 21 m–30 m, em 3,0% de 31 m–40 m e em 1,0% de 40 m–45 m, caracterizando 
assim um sub-bosque denso. Foram encontradas clareiras naturais em 26,7% dos pontos e registradas 59 
árvores mortas. Em apenas um ponto não foi observada a ocorrência de palmeiras. Nos demais, ocorreram, 
em média, sete palmeiras por ponto. A ocorrência de bambus foi registrada em 29,7% dos pontos e a de 
bromélias em 16,8%. Em média, foram anotadas por ponto, três árvores, com três ou mais cipós enrolados 
no tronco. A vegetação na área estudada é, portanto, formada, predominantemente, por fl oresta densa; 
e a parte não fl orestal, por pastagens, culturas de subsistência e algumas culturas perenes (PROJETO 
RADAMBRASIL, 1976). 
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